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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética”, 
apresenta três volumes de publicaç da Atena Editora, resultante do trabalho de 
pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais diversos contextos, 
consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que tornaram viável a objetivação 
e as especificidades das ações educacionais e suas inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 42 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética. 

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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EXPECTATIVAS PROFISSIONAIS E CONCEPÇÕES DE
PEDAGOGIA NA FORMAÇÃO INICIAL DE PEDAGOGOS: O

QUE DIZEM OS ESTUDANTES DO CSHNB/UFPI?

CAPÍTULO 17
doi

Luciana Silva Dias  
Universidade Federal da Paraíba (UFPB)

João Pessoa- Paraíba.        

José Leonardo Rolim de Lima Severo
Universidade Federal da Paraíba (UFPB)

João Pessoa- Paraíba.       

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo 
refletir sobre as expectativas profissionais e as 
concepções de pedagogias que os ingressantes 
do curso de Pedagogia do Campus Senador 
Helvídio Nunes de Barros da Universidade 
Federal do Piauí possuem. A pesquisa tem 
caráter qualitativo e foi desenvolvida junto a 
esses graduandos, focando na concepção de 
Pedagogia como Ciência da Educação, que 
pode estruturar possibilidades formativas no 
Curso de Pedagogia para além da docência 
escolar. Esse estudo se subsidia em aportes 
teóricos como, Severo (2015), Libâneo (2008), 
Saviani (2007), Franco (2008), dentre outros. 
A partir das informações obtidas por meio da 
aplicação dos questionários aos 33 alunos 
ingressantes, chegou-se à conclusão de que 
a maioria dos alunos reconhece à existência 
de demandas para a atuação do pedagogo 
em outros espaços além da escola, porém, 
apresentam uma visão limitada sobre a 
finalidade dessa Ciência da Educação, que 
estuda a educação no seu sentido global, 

e não apenas dando enfoque à educação 
formal. Portanto, o Curso de Pedagogia deverá 
proporcionar uma formação mais completa e 
sólida, uma formação teórica que desenvolva 
no profissional a capacidade de dar significado 
aos diferentes conteúdos de ensino e aplicá-
los nos diferentes contextos sociais. Ou seja, 
precisamos de uma ciência pedagógica, que 
em suas práticas educativas e sociais se 
torne um instrumento político de emancipação 
humana. Sendo assim, não podemos reduzir o 
objeto de estudo da Pedagogia, que é a prática 
educativa, apenas à sala de aula, já que estas 
práticas podem ser inseridas em contextos não-
escolares.
PALAVRAS-CHAVE: Curso de Pedagogia. 
Pedagogia. Campo de atuação.

ABSTRACT:  This work has as objective 
to reflect on professional expectations and 
conceptions of pedagogies the entrants of the 
course of Pedagogy of the Campus Senador 
Helvídio Nunes de Barros of the Federal University 
of Piauí possess. The research has character 
qualitative and was developed together with 
these graduating, focusing on the conception of 
Pedagogy as Science of Education, which can 
structure formatives possibilities in the Course 
of Pedagogy for beyond school teaching. This 
study is subsidizes in theoretical contributions 
as, Severo (2015), Libâneo (2008), Saviani 
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(2007), Franco (2008), among others. Starting of information obtained by means 
of the application of the questionnaires to the 33 incoming students, it was arrived 
the concluded that most of the students recognize the existence of demands for the 
pedagogue's performance in other spaces beyond the school, however, they present 
a limited view on the finality of this Science of Education, which studies the education 
in its global sense, and not just giving focus the formal education. Therefore, the 
Course of Pedagogy should provide a more complete and solid formation, a theoretical 
formation that develops in the professional the capacity to give meaning to the different 
contents of teaching and to apply them in the different social contexts. That is, we need 
a pedagogical science, which in its educative and social practices becomes a political 
instrument of human emancipation. Therefore, we can not reduce the object of study of 
Pedagogy, which is the educative practice, only to the classroom, since these practices 
can be inserted in non-school contexts.
KEYWORDS: Course of pedagogy; Pegagogy; field of atuation

1 |  INTRODUÇÃO

A motivação para a realização dessa pesquisa tem sua origem no confronto 
entre as expectativas da pesquisadora antes de optar por cursar Pedagogia e a 
experiência dela ao longo do processo formativo, o que a instigou a refletir sobre 
as expectativas dos alunos ingressantes e como tais expectativas se convertem em 
escolhas e engajamentos formativos dos sujeitos diante das possibilidades que a 
profissão de pedagogo oferece.

Observamos que muitos estudantes possuem expectativas de formação em 
relação ao curso de Pedagogia que não se associam diretamente à formação docente 
para o exercício do magistério na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental. A experiência da pesquisadora quanto graduanda do curso serve para 
ilustrar como a escolha pelo Curso de Pedagogia é fruto do anseio de pessoas que 
se interessam em atuar em um contexto educacional amplo e não necessariamente 
nas instituições escolares.

Nesse sentido, questionamos: Que expectativas de atuação profissional os 
acadêmicos ingressantes manifestam e que perspectivas de conceituação eles 
possuem? Como compreendem a Pedagogia?

Dessa forma, essa pesquisa objetiva refletir sobre as expectativas profissionais 
e as concepções de pedagogias que os ingressantes do curso de Pedagogia do 
Campus Senador Helvídio Nunes de Barros apresentam.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

Objetivando situar teoricamente esta proposta de pesquisa percorremos um 
caminho que explicita a concepção de Pedagogia. Logo, consideramos a concepção 
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de Pedagogia como Ciência da Educação defendida por Franco (2003; 2008), 
Pimenta (2011), Severo (2012; 2015) e Libâneo (2005), estes teóricos problematizam 
os limites da concepção da docência como base formativa nos currículos dos Cursos 
de Pedagogia.

Esse processo educativo precisa ser visto como social, pois só assim o indivíduo 
será formado socialmente, politicamente e criticamente. Não podemos limitar a 
prática educativa apenas a ações que acontecem no sistema escolar, nem limitar a 
didática à sala de aula, pois o ato de aprender e ensinar acontece cotidianamente, 
em vários lugares. O caminhar teórico da Pedagogia foi marcado por três grandes 
concepções: a Pedagogia filosófica, a Pedagogia técnico-cientifica e a Pedagogia 
crítico-emancipatória, assim seu significado se modifica conforme cada abordagem, 
mas o seu caráter científico se manteve presa a perspectiva herbartiana.

Dessa maneira, Severo (2012) e Franco (2008) ressaltam a importância de se 
pensar uma Ciência da Educação para além daquela pautada por Herbart e pelo 
modelo positivista, uma vez que a Pedagogia ficou subsumida , presa à Psicologia 
e ao modelo de conhecimentos racionalistas, deixando de cumprir seu papel com 
a práxis educativa, que é objeto de estudo da ciência da educação, por isso, há 
necessidade dessa ciência se constituir como “[...] um novo paradigma de ciência 
que incorpora princípios de complexidade, da reflexidade, da comunicação simbólica 
e intersubjetividade como elementos fundantes da matriz epistemológica” (SEVERO, 
2012, p. 68.), uma vez que os processos educacionais estão cada vez mais 
complexo e demandam uma ciência que transforme essa complexidade, pois, as 
novas tecnologias adentram o âmbito educacional e a função educativa não se limita 
apenas ao espaço escolar, ela se estende para outras instâncias que necessitam 
de uma saber pedagógico, como menciona Franco (2008, p. 80) “todos os outros 
espaços, além da escola, produzem influências formativas sobre sujeitos, produzem 
saberes, propõem comportamentos e valores, estimulam ações e pensamentos[...]”. 
No entanto, essas ações devem ser conduzidas por profissionais preparados por uma 
Ciência da Educação dotada de uma formação teórica sólida, crítica das práticas 
educativas escolares e não-escolares.

3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Esta investigação é baseada numa abordagem qualitativa, que supõe uma 
abordagem ativa entre sujeito e objeto, e a descoberta do conhecimento a partir de uma 
interpretação da realidade (MINAYO, 2012). Inicialmente, realizamos uma pesquisa 
bibliográfica com base nas leituras de Franco (2008), Libâneo (2005), Severo (2012), 
dentre outros que desenvolvem estudos e pesquisas no campo da Pedagogia como 
Ciência da Educação.

A pesquisa foi realizada junto a 33 alunos ingressantes do curso de Pedagogia 
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do Campus Senador Helvídio Nunes de Barros, na cidade de Picos – PI. Os dados 
coletados foram obtidos por meio da aplicação de questionários investidos de 
questões objetivas e subjetivas. O método utilizado foi o da Análise de Conteúdo, ele 
possibilita traduzir processos de comunicação, possibilitando inferir conhecimentos, 
sejam eles qualitativos ou não, buscando explicar e ampliar outras significações que 
estejam contidas em mensagens.

4 |   RESULTADOS E DISCUSSÕES

Quando indagados sobre as “razões e ou expectativas para opção do curso de 
pedagogia”, a maioria dos (as) estudantes, cerca de 37% (12), escolheram o curso 
por considerarem ter vocação para ensinar a crianças. Essa expectativa torna-se uma 
problemática, tendo em vista que os alunos parecem não perceber competências e/
ou habilidades inerentes à prática intencional pedagógica, uma vez que “[...] não 
basta “ter jeito para lidar com crianças” para dar aula nos cursos de educação infantil. 
Os cursos de pedagogia e licenciatura devem proporcionar uma compreensão 
sistematizada da educação[...] (ARANHA, 2006, p.46).

Já 24% (8) dos discentes justificaram a necessidade de continuar os estudos 
e 9% (3) responderam que escolheram o referido curso para ter uma formação 
continuada. Havia ainda,um dos alunos que optou pelo Curso de Pedagogia devido à 
influência familiar. Entre esses percentuais, 15% (5) justificaram ter escolhido o curso 
por ele apresentar um campo de atuação profissional amplo e permitir uma atuação 
diversificada, parece-nos que eles possuem conhecimento sobre a área, vendo no 
curso a possibilidade de atuação além da sala de aula.

Quando indagados sobre “o que é Pedagogia”, as respostas foram bem variadas: 
37% (11), compreendem a Pedagogia como uma ciência que estuda a educação, 
destacando o teor sistemático inerente à formação do pedagogo como condição 
para a transformação dos sujeitos. Para Schimied-Kowarzik (1983), a Pedagogia é 
uma ciência prática da/e para a práxis educacional, considerando a dialeticidade do 
real educativo, ou seja, deve ser estudada a prática social para depois intervi-la e 
transformar.

Já 21% (7) responderam que a Pedagogia é uma metodologia de ensino. 
Segundo Libâneo (2005, p.29), essa concepção parte do senso comum, quando 
afirmam que “[...] a Pedagogia é o modo como se ensina o modo de ensinar a matéria, 
o uso de técnicas de ensino. O pedagógico aí diz respeito ao metodológico, aos 
procedimentos. Trata-se de uma ideia simplista e reducionista”. Para esse autor, a 
Pedagogia estuda o fenômeno educacional na sua totalidade e ao mesmo tempo 
orienta e sistematiza toda ação educativa. 

Para 15% (5), a Pedagogia é compreendida como uma área de grande 
abrangência profissional, remetendo-nos à diversidade de práticas pedagógico-sociais 
discutidas por Ribas Machado na conceituação da Pedagogia Social como um campo 
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dedicado “à leitura científica e teórica da Educação Social” (RIBAS MACHADO, 2014, 
p.37).

Ainda de acordo com os resultados, 30% (10) afirmaram que a Pedagogia é o 
curso responsável por estudar o ensino e a aprendizagem de maneira aprofundada. 
A definição dada à Pedagogia, ora vista como ciência da educação, ora como arte, é 
analisada por Franco (2008), quando destaca que a Pedagogia recebeu a definição de 
ser arte da educação, porque no seu caminhar científico foi influenciada, em especial, 
pelos psicólogos que dominavam o manuseio de instrumentos experimentais.

Perguntamos quais as demandas sociais que tornam necessária a profissão 
do pedagogo no contexto atual e a maioria dos alunos reconhece a existência de 
demandas para a atuação do pedagogo em outros espaços além da escola, citando 
espaços diferenciados como os hospitais (36%), sistema penitenciário (13%) e (33%) 
citaram comunidades rurais, sertanejas, indígenas, quilombolas, postos de saúdes, 
empresas, comunidade periférica, casas de reclusão e demais centros penitenciários, 
redutos religiosos e etc. Não cabe mais uma visão empobrecida dos estudos 
pedagógicos, restringindo-os aos ingredientes de formação de licenciados” (LIBÂNEO, 
2005, p.40). Não se trata de desvalorização da docência, mas da valorização da 
atividade pedagógica em sentido mais amplo, no qual o docente está incluído.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho expôs uma reflexão sobre as expectativas profissionais e as 
concepções de pedagogias que os ingressantes do curso de Pedagogia do Campus 
Senador Helvídio Nunes de Barros manifestam. Como desdobramento da análise de 
dados, é importante refletirmos que os ingressantes do curso apresentam concepções 
de Pedagogia resumida à docência escolar, o que influencia suas expectativas 
quanto ao curso. Tais resultados mostram a necessidade de uma reforma curricular, 
pois os alunos precisam ter clareza sobre a finalidade dessa Ciência da Educação, 
comprometida em estudar a educação no seu sentido global, e não apenas com a 
educação formal.

A pesquisa traz novos desafios para o contexto da didática no que se refere à 
constituição dos saberes pedagógicos para além da sala de aula, já que os alunos que 
são os principais agentes desse processo, trazem consigo algumas expectativas que 
podem ser ampliadas e trabalhadas a partir de um marco mais sólido de Pedagogia. É 
nesse cenário que se insere a Pedagogia Social como um referencial para as práticas 
formativas não escolares.
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